
PARECER Nº 1153, DE 2019
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 193, DE 2019
De autoria da Deputada Analice Fernandes, o projeto em epígrafe pretende autorizar o Poder Executivo a determinar que a Secretaria da Saúde adote os parâmetros para dimensionar o quantitativo mínimo dos diferentes níveis de formação dos profissionais de enfermagem para a cobertura assistencial nas instituições da rede de saúde do Estado, nos termos da Resolução nº 543/2017 do Conselho Federal de Enfermagem - COFEN.
A presente proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 9ª a 13ª Sessões Ordinárias (de 28/03 a 03/04/2019), não recebendo emendas ou substitutivos.
A seguir, a matéria foi encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou pela aprovação do projeto.
Na presente oportunidade, o projeto vem a esta Comissão de Saúde, cabendo-nos, na qualidade de Relator(a), apreciá-la quanto aos aspectos definidos no artigo 31, § 3, do Regimento Interno.
Ao fazê-lo, notamos que a exposição de motivos que acompanha a proposta esclarece as razões determinantes da iniciativa. Conforme a autora relata, infelizmente, observa-se que nem sempre as empresas hospitalares cuidam para que o setor de enfermagem conte com um quantitativo de pessoal proporcional à carga de trabalho existente. Um quadro de pessoal subdimensionado leva inevitavelmente à queda na qualidade da assistência prestada, com prejuízos e riscos para o doente e sobrecarga e sacrifícios para o profissional.
Diante deste cenário, a adoção da Resolução nº 543/2017 nas Instituições da Rede Estadual de Saúde de São Paulo mostra-se de grande importância. Na referida resolução, como bem resume o autor, estão estabelecidos critérios quantitativos e qualitativos dos profissionais de enfermagem conforme as características da instituição e se são compatíveis com seu quadro de pessoal, levando-se em consideração vários fatores, tais como: número de leitos por destinação, porte da instituição, sua estrutura organizacional e física, os tipos de serviços e programas existentes e sua complexidade, o nível de incorporação de tecnologia dos serviços e programas desenvolvidos.
Portanto, entendemos que o projeto visa garantir uma melhor qualidade do trabalho das equipes de enfermagem e dos cuidados prestados aos pacientes, por esta razão, somos favoráveis ao Projeto de Lei nº 193, de 2019.
a) Alex de Madureira - Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 24/9/2019.

a) Alex de Madureira - Presidente
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